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RESUMO

O uso de plantas como fonte de nutrientes e no tratamento de patologias é comum desde o início da humanidade. Com isso, o uso de proteínas isoladas de plantas tem se

mostrado uma estratégia para a busca de novos fármacos devido ao alto interesse por seu potencial biotecnológico. A resistência de patógenos como Staphylococcus aureus a

antibióticos é um problema de saúde mundial, justificando a busca de produtos naturais como novas alternativas ao estudo de diferentes mecanismos de ação e/ou que regulem a

virulência e a ação infecciosa desses organismos visando obter moléculas, para a produção de novos fármacos. Nesse contexto, alguns estudos demonstram a ação de extratos

e proteínas isolados de plantas como agentes antimicrobianos de interesse clínico, atuando na morte ou redução da virulência dos mesmos.  O objetivo do presente projeto foi

estudar, pela técnica de antibiograma, a proteína bifuncional Crataevia tapia Bark Lectin (CrataBL), extraída da entrecasca da Crataevia tapia sobre Staphylococcus aureus

inoculado em meio ágar Muller-Hinton. Para a realização dos ensaios, discos de difusão estéril, embebidos com diferentes concentrações da proteína foram depositados sobre a

superfície do meio ágar após a inoculação, por semeadura, da cultura de S. aureus (ATCC 25923). Disco contendo Penicilina G 10 U.I foi utilizado como controle. Após 24 horas

de incubação à 37°C, os halos de inibição, quando formados, foram medidos e comparados com o controle para demonstrar a inibição do crescimento conforme a concentração

da proteína contida em cada disco. Os resultados mostraram que CrataBL nas concentrações 0,1; 1,0; 2,5; 5,0 e 10 mg/mL foi capaz de inibir o crescimento do Staphylococcus

aureus quando comparado com o controle. Os resultados demostram que estudos devem ser realizados quanto à ação dessa proteína sobre outras cepas bacterianas que podem

estar ligadas à ocorrência de patologias em humanos.
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